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Este  projeto  propõe  uma investigação  sobre  as  especificidades  das  leituras  latino-

americanas da sociologia transindividual de Gilbert Simondon.1 Essa investigação será

realizada em duas linhas de atividades: uma teórico-documental, envolvendo a análise

de  um  corpus composto  por  uma  seleção  de  publicações  de  pesquisadores(as)

latinoamericanos(as) que trabalham com a sociologia transindividual de Simondon; e

outra  prática  e  engajada  na  realização  e  registro  (para  publicação)  de  reuniões  e

entrevistas com esses(as) mesmos(as) pesquisadores(as), incluindo a participação na

organização  e  realização  de  2  encontros  da  Red  Latinoamericana  de  Estudios

Simondonianos (ReLES), sendo um deles no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas

(IFCH) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Introdução e justificativa, com síntese da bibliografia fundamental
Esta  seção  do  projeto  é  composta  por  4  subseções,  nas  quais  eu  apresento,

sucintamente: (1) Simondon e sua obra, culminando na ideia de uma “simondialisation”;

(2) a ideia de um processo especificamente latino-americano de “simondialización”; (3)

algumas  “simondializaciones”  consideradas  relevantes;  e  (4)  a  sociologia

transindividual de Simondon, recorte proposto para esta pesquisa.

(1) De Gilbert Simondon à “simondialization”
Gilbert Simondon foi um filósofo francês que viveu entre 1924 e 1989.2 Ele lecionou

filosofia no Lycée Decartes de Tours de 1950 a 1955, e depois psicologia, na Université

de Poitiers de 1955 a 1963 e na Université Paris-V de 1963 a 1983 (quando ministrou

ainda cursos diversos em muitas outras Universidades). Em 1962, quando suas ideias

sobre “o modo de existência dos objetos técnicos” estavam começando a circular pelas

Ciências  Sociais,  ele  participou  ativamente  da  organização  do  sexto  colóquio  de

Royaumont,  intitulado  Le  concept  d’Information  dans  les  sciences  contemporaines,

onde  pôde  pôde  debater  suas  teses  sobre  a  cibernética  diretamente  com Norbert

Wiener.3

1 Cumpre notar que essa formulação pressupõe a existência das referidas “especificidades”, pois elas
foram constatadas  durante  a  elaboração  deste  projeto.  Mesmo assim,  a  pesquisa  permanecerá
aberta para a possibilidade de que tais especificidades não sejam verificadas, buscando assim evitar
qualquer viés de confirmação.

2 As informações aqui apresentadas sobre a biografia de Simondon, assim como os detalhes sobre a
publicação de suas obras, foram baseados sobretudo em Simondon (s.d.) e CIDES (s.d.).

3 Ver,  por  exemplo,  Simondon (1965)  e  Wiener  (1965).  Nesse colóquio  Simondon apresentou um
trabalho que depois seria publicado como “L’amplification dans les processus d’information”. Esse
texto, que permaneceu inédito até ser incluído no volume Communication et information (Simondon
2010), foi traduzido por mim e Evandro Smarieri, e publicado na revista Trans/Form/Ação (Simondon
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Simondon publicou em vida apenas dois livros:  sua “tese complementar”,  Du

mode d’existence des objets  techniques (doravante  MEOT),  orientada por  Georges

Canguilhem e publicada no mesmo ano de sua defesa, em 1958 na Sorbonne; e 6

anos depois, em 1964, o livro  L’Individu et sa genèse physico-biologique (doravante

IGPB), que corresponde a uma parte de sua “tese principal”, L'Individuation à la lumière

des notions de forme et d'information  (doravante ILFI), orientada por Jean Hippolyte.

Apesar  disso,  e  diferentemente  da  interpretação  bastante  disseminada  de  que

Simondon não teria tido seu trabalho reconhecido em vida,4 MEOT (Simondon 1958)

recebeu resenhas elogiosas e foi mobilizado em debates da época (e.g.: Radar 1968;

Rapp  1985;  Salomon  1970;  Simonis  1978;  Van  Lier  1960),  além  de  ter  sido

amplamente citado em obras historicamente importantes para o estudo sociológico da

tecnologia,  como  One-dimensional  man (Marcuse  1964),  Le  systeme  des  objets

(Baudrillard 1968) e Le système technicien (Ellul 1977). O livro IGPB (Simondon 1964),

por sua vez, voltado principalmente para as individuações física (partículas, cristais e

materiais) e vital (organismos, colônias e seus meios), além de ter sido elogiosamente

resenhado pelo filósofo francês Gilles Deleuze (1966), foi mobilizado com destaque por

ele em obras como Différence et répétition (Deleuze 1968) e Logique du sens (Deleuze

1969).  Além disso, e em coautoria com o psiquiatra ativista e filósofo francês Félix

Guattari, Deleuze também mobilizou com destaque, tanto MEOT quanto IGPB, em seu

célebre Mille plateaux (Deleuze e Guattari 1980). 

Segundo o texto “Histórico da simondialização” (CIDES s.d.),5 a publicação da

parte  ainda  inédita  de  ILFI  –  justamente  a  que  mais  diretamente  se  volta  para  o

transindividual, intitulada  L'Individuation psychique et collective (doravante IPC) – no

mesmo ano  da  morte  de  Simondon,  1989,  foi  a  “premissa”  daquilo  que  o  filósofo

francês Dominique Lecourt chamou – por ocasião da defesa da  Habilitation à diriger

des recherches [Habilitação para Dirigir Pesquisas] (HDR) do filósofo francês Bernard

Stiegler na Université Paris 7-Diderot, em 2007 – de “simondialisation” (aglutinação do

nome “Simondon”  e  da  palavra  “mondialisation”),  i.e.:  a  disseminação  mundial  das

2020c).
4 É  bastante  disseminada  a  ideia,  assim formulada  em texto  do  Centre  International  des  Études

Simondoniennes  (CIDES s.d.),  de  que,  até  1989  –  ano  da  morte  de  Simondon,  e  também da
segunda publicação parcial  de ILFI – a obra de Simondon “quase não foi  lida”;  ou de que esse
período “foi, para Simondon, como uma travessia do deserto”.

5 Esse texto (CIDES s.d.) foi  publicado originalmente de forma anônima, no extinto  site do Centre
International des Études Simondoniennes (CIDES), mas sua autoria é informalmente atribuída ao
seu diretor, o filósofo Jean-Hugues Barthélémy (atualmente professor de filosofia na Université de
Franche-Comté, França). O texto foi traduzido por mim e Evandro Smarieri, e publicado no site do
Laboratório de Sociologia dos Processos de Associação (LaSPA). 
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ideias de Simondon.6 Já diante desse crescente interesse pelas ideias de Simondon,

seus cursos começaram a ser publicados na França em 2004, e sua “tese principal”

(ILFI) foi finalmente publicada, pela primeira vez na íntegra, em 2005 (ver Simondon

2004 e 2005a).  Atualmente,  além de MEOT e ILFI,  já  foram publicados na França

outros 9 volumes de textos e de cursos ministrados por Simondon (2004; 2005b; 2006;

2008b;  2010;  2014a;  2015a;  2016a;  2018a),  sendo  que  diversos  deles  já  foram

traduzidos para idiomas como alemão,  coreano,  espanhol,  inglês,  italiano,  japonês,

mandarim, português, russo, tcheco e turco. 

(2) Da “simondialisation” à “simondialización”
Chama a  atenção,  quanto  às  traduções  de  textos  de  Simondon,  o  pioneirismo da

Argentina:  desde a publicação da tradução argentina de MEOT em 2007, todas as

publicações  de  Simondon  que  foram  oficialmente  traduzidas,  o  foram  primeiro  na

Argentina. Chama a atenção também o grande número de traduções argentinas dos

livros de Simondon: dos 11 livros já publicados de Simondon, 9 foram traduzidos e

publicados  na  Argentina  (ver  Simondon  2007,  2008c,  2009,  2012a,  2013,  2016b,

2017a, 2018b, 2019). O fato de 18, dos 20 países latino-americanos,7 serem falantes

de espanhol, garantiu a essas traduções argentinas um grande alcance internacional –

inclusive  no  Brasil,  onde tiveram grande circulação,  muito  antes  do  surgimento  de

traduções brasileiras, em 2020.

O sociólogo  argentino,  e  docente  na  Facultad  de  Ciencias  Sociales  da

Universidad de Buenos Aires (UBA), Pablo E. Rodríguez, foi apresentado como “uma

das principais  referências da difusão da obra de Simondon na América Latina”,  na

seção “Sobre los autores” da clássica coletânea argentina de estudos simondonianos,

Amar a las máquinas (Blanco et al. 2015:397).8 Em seu artigo “La transindividualidad

6 Ele destaca, nesse processo, as seguintes 3 publicações: (1) um número especial da revista Cahiers
philosophiques dedicado a Simondon (indo além da França e da Filosofia, com um texto do cientista
da computação canadense John Hart), em 1990; (2) o primeiro livro totalmente dedicado às ideias de
Simondon (Simondon et la “culture technique”, de Gilbert Hottois), em 1993; e (3) a obra coletiva
Gilbert Simondon: une pensée de l’individuation et de la technique, (anais do colóquio homônimo,
realizado em 1992 no Collège International de Philosophie), em 1994.

7 Serão  formalmente  considerados  países  da  América  Latina  os  seguintes  20  países:  Argentina,
Bolívia,  Brasil  (o  único  falante  de  português),  Chile,  Colômbia,  Costa  Rica,  Cuba,  El  Salvador,
Equador, Guatemala, Haiti (o único falante de francês, além da Guiana Francesa e alguns outros
territórios franceses nas ilhas do Caribe), Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru,
República Dominicana, Uruguai e Venezuela; sendo que apenas publicações de 5 desses países
(Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México) fazem, de fato, parte do corpus desta proposta.

8 De  fato,  Rodríguez  e  Margarita  Martínez  foram responsáveis,  em 2007,  pela  primeira  tradução
argentina de Simondon, sua “tese complementar” MEOT (ver Simondon 2007), e dez anos depois,
pela  tradução  argentina  de  Sur  la  technique (ver  Simondon  2017a).  Rodríguez  também  fez
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de Simondon: la coyuntura latinoamericana entre la política, la técnica y la afectividad”

– publicado em 2016, no quarto número da revista chilena Demarcaciones,9 no dossiê

“Gilbert  Simondon:  repercusión  y  perspectivas”  –,  Rodríguez  ligou  o  crescente

interesse pela obra de Simondon em países latino-americanos à publicação, em 2001,

da tradução italiana  de ICP (Simondon 2001)  –  com prefácio  de Muriel  Combes e

pósfácio de Paolo Virno (que também traduziu a obra) –, e também, às referências a

ele, encontradas em publicações, traduzidas para para o espanhol naquele momento,

de obras como Império (Negri e Hardt 2002),  Gramática de la multitud (Virno 2002) e

Cuando el verbo se hace carne (Virno 2004a).

Para  Rodríguez  (2016:157),  foi  a  relevância  de  autores(as)  marxistas,

italianos(as) e franceses(as), interessados(as) em Simondon (como Toni Negri, Paolo

Virno, Muriel Combes, Vittorio Morfino e Étienne Balibar), no contexto político latino-

americano  do  início  do  século  XXI,  que  fez  com que  “nosso  esquecido  pensador

francês” tenha figurado como: “uma das fontes principais de uma reflexão política de

grande alcance dentro da tradição do marxismo interpretada segundo o pulso de uma

conjuntura muito particular em uma região muito distante de suas preocupações”. Em

outras palavras: num contexto talvez jamais sonhado por Simondon, sua filosofia da

individuação coletiva entrou em ressonância com a “construção de um sujeito político

incerto, ‘ambivamente’ […], como a multidão” (Rodríguez 2016:157).

Na Venezuela, na Bolívia, no Equador, no Brasil e na Argentina houve uma explosão de
movimentos  sociais  que  vinham  com  novos  questionamentos  acerca  da  definição  do
comum. A moda dos autonomistas italianos se explicava, então, pelo fato de termos sido
submetidos, nos anos 1990, a um “curso intensivo” do chamado capitalismo cognitivo, que
incluía um conjunto [set] que todos conhecemos: a suposta substituição da economia de
bens pela de serviços; o suposto reinado do “trabalho imaterial” (de base informacional,
razão  pela  qual  se  recorreu  a  Simondon,  cuja  teoria  da  informação  segue  sendo
insuperável);  o  desmantelamento  da  presença  do  Estado  na  economia;  a  redução  dos
serviços sociais, dos direitos laborais, da investigação científica etc. (Rodríguez 2016:157)

Mas se é inegável que autores italianos marxistas como Negri e Virno tenham sido uma

importante via de introdução de Simondon na América Latina, não foram a única, e ele

parece ter sobrevivido bem à “moda dos autonomistas”, tornando-se, nos termos de

Rodríguez (2016:157), “um autor com nome próprio”. Dentre os fatores que, segundo

importantes contribuições às leituras latino-americanas de Simondon, por meio de artigos, prefácios
e  outras  formas  de  publicação.  Além  de  ser  integrante  do  Centre  International  des  Études
Simondoniennes (CIDES), Rodríguez participou de dezenas de reuniões e encontros internacionais
ligados a Simondon, assim como da maior parte dos encontros da ReLES, tendo organizado os
encontros de 2013 e 2015 na Argentina e atualmente fazendo parte de seu Comitê Científico

9 A  revista  Demarcaciones (também  conhecida  como  Revista  Latinoamericana  de  Estudios
Althusserianos) pode ser acessada em: https://revistademarcaciones.cl/
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Rodríguez (2016:157-8), contribuíram para isso, cabe destacar: o “interesse crescente

pela filosofia da técnica na região, exemplificado pelos “colóquios internacionais desse

campo que se realizam anualmente desde 2009 na Argentina” e pelos “numerosos

congressos em torno dos estudos sobre ciência, tecnologia e sociedade, como no caso

do Esocite”;10 e “a tradução [para o espanhol] das duas principais obras de Simondon”

em 2007 (MEOT) e em 2009 (ILFI), somada ao plano da editora portenha Cactus de

publicar os cursos ministrados por ele nos anos 1960 seguindo “quase ‘em tempo real’

o ritmo do redescobrimento de Simondon na França”. Foi ali que, por volta de 2010, se

iniciou, segundo Rodríguez (2016:158), essa “disseminação da leitura de Simondon na

América Latina em registros muito diversos”, fazendo emergir “una trama que completa

la ‘simondialización’ anunciada por Lecourt”.

Não deve passar despercebido que Rodríguez traduziu a expressão lecourtiana

“simondialisation”, como “simondialización”.11 É verdade que ele rapidamente emendou:

“é necessário esclarecer que, em francês, faz mais sentido”, dado que a tradução da

palavra  francesa  “mondialisation”  para  “mundialización”  tornaria  menos  sonora  a

aglutinação que está na base do neologismo de Lecourt. Mas mesmo concordando que

“simondialización” foi uma tradução melhor do que “simundialización”, não é evidente

que ela tenha menos “sentido” do que o original francês. Este projeto trabalha com a

hipótese de que, muito mais do que a mera tradução de uma palavra (como se Lecourt

e  Rodríguez  estivessem  se  referindo  à  mesma  realidade,  apenas  em  idiomas

diferentes),  a  “simondialización”  de  Rodríguez  pode  estar  designando  uma

transformação regional e política, mas também tecnocientífica e cultural, das obras e

dos conceitos de Simondon, por suas leituras latino-americanas. 

(3) Da “simondialización” às “simondializaciones”
Alguns  marcos  importantes  dessa  “simondialización”  foram:  em  2006,  a  primeira

publicação latino-americana dedicada às ideias de Simondon, a tese de doutorado de

Jorge William Montoya Santamaría (2006), La individuación y la técnica en la obra de

Simondon, defendida em 2003 na Université Paris Diderot – Paris 7 (sob orientação de

10 É possível dizer o mesmo sobre os fatores que contribuíram para o crescimento do interesse pela
obra de Simondon no Brasil: para além de outros campos, como artes, filosofia e comunicação, as
ideias do filósofo francês encontraram um terreno fértil no efervescente campo dos Estudos Sociais
das Ciências e das Tecnologias, como nos encontros da Associação Brasileira de Estudos Sociais
das Ciências e das Tecnologias (Esocite.BR) e da Rede de Antropologia da Ciência e da Tecnologia
(ReACT).

11 Alguns anos depois, em seu prefácio para a tradução brasileira de MEOT, a expressão foi traduzida
para “simondialização” (ver Rodríguez 2020:14).
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Lecourt), e publicada 3 anos depois na Colômbia;12 em 2007, a publicação da primeira

tradução latino-americana de um livro de Simondon, a tradução argentina de MEOT,

por  Margarita  Martínez  e  Pablo  Rodríguez  (ver  Simondon  2007);13 em  2012,  a

realização do primeiro encontro dedicado a Simondon na América Latina, Informação,

tecnicidade, individuação: a urgência do pensamento de Gilbert Simondon, realizado no

IFCH/Unicamp (ver CTeMe 2012);14 ainda em 2012, a publicação do primeiro dossiê,

em  revista  acadêmica  latino-americana,  dedicado  a  Simondon,  “Gilbert  Simondon,

processo  de  individuação  e  cultura  técnica”,  publicado  na  revista  Informática  na

Educação: Teoria & Prática (ver Oliveira e Escóssia 2012);15 em 2019, o lançamento

oficial da Red Latinoamericana de Estudios Simondonianos (ReLES), no  V Colóquio

Simondon – Individuación, formación y tecnología, realizado em Medellín (Colômbia); e,

em  2020,  a  publicação  das  primeiras  traduções  brasileiras  de  MEOT e  ILFI  (ver

Simondon 2020a, 2020b).16 

Mais recentemente, o tema das especificidades das leituras latino-americanas

de Simondon recebeu algum destaque,  por  ocasião  de  eventos  comemorativos  do

centenário do nascimento de Simondon. Uma das mesas do  Colóquio Internacional

12 À tese de Montoya Santamaría  (2006),  que foi  reeditada como Montoya Santamaría  (2019),  se
seguiram outras publicações latino-americanas de estudos monográficos abordando aspectos da
filosofia de Simondon, com destaque para: Heredia (2017a) na Argentina; Novo dos Santos (2018),
Pedrini (2024), Pereira (2021), Rolim de Souza (2025), e Vilalta (2021) no Brasil; e Builes Roldán
(2022), Gil Congote (2019) e Vargas Guillém (2019) na Colômbia.

13 Como já detalhado acima, à tradução argentina de MEOT (Simondon 2007) se seguiram outras 8:
Simondon (2008c, 2009, 2012a, 2013, 2016b, 2017a, 2018b, 2019).

14 Ao encontro de Campinas se seguiram outros dois, realizados em Buenos Aires em 2013 e 2015, e
depois muitos outros, realizados no Brasil (em 2017, 2018, 2022, 2023 e 2024), na Colômbia (em
2016 e 2019) e no Chile (em 2016), além de dois realizados completamente online, em 2021, durante
a pandemia de Covid-19, somando 13 encontros da ReLES até o momento.  Informações sobre os
encontros  realizados  ReLES,  assim como outras  atividades  da  rede,  podem ser  acessadas  em
ReLES (s.d.).

15 Ao dossiê de Oliveira e Escóssia (2012) também se seguiram muitas outras publicações coletivas
dedicadas à obra e aos conceitos de Simondon em países da América Latina. No caso de coletâneas
de texto, merecem destaque: Blanco et al. (2015) e Lawler et al. 2017) na Argentina; Novaes et al.
(2022) no Brasil; Tello (2020) no Chile; e Gil Congote (2019c, 2020), Novaes (2025), Osorio García
(2022) e Vargas Guillén (2023) na Colômbia. No caso de dossiês em revistas acadêmicas, merecem
destaque:  Weber et  al.  (2014),  Mariconda (2015),  Rodríguez e Bezerra (2017),  Ramos (2019) e
Ferreira et al. (2021) no Brasil; e Bórquez (2016a) no Chile.

16 Apesar de a tradução brasileira mais antiga de Simondon ser muito anterior a isso – trata-se da
tradução de Stella Senra para a “Carta sobre a tecnoestética” (Simondon 1998) –, e da circulação,
pelo menos desde 2008 (pela internet e em forma impressa), de traduções brasileiras independentes
e parciais para trechos de MEOT, de ILFI e outros textos de Simondon –  e.g.: no  site do CTeMe
(2008); no número 11 da revista Nada (Simondon 2008d); no número 10 da revista eletrônica Alegrar
(Simondon 2012b); no volume 6 da revista Filosofia e Educação (Simondon 2014b); no volume 4 da
revista  Ayvu (Simondon 2017b);  no número 11 da revista  Cadernos de Subjetividade (Simondon
2018c); no número 1 da revista Mimeo (Simondon et al. 2019) etc. (ver ainda: Simondon 2015b; e
Simondon e Kechickian 2011) –, é difícil superestimar o impacto que a publicação das traduções
brasileiras integrais das duas obras em 2020 está tendo na disseminação das ideias de Simondon no
Brasil.
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Gilbert Simondon 100, realizado pela ReLES na Casa de Rui Barbosa (Rio de Janeiro,

Brasil) entre 1 e 3 de outubro de 2024, por exemplo, foi concebida como uma resposta

latino-americana à pergunta que intitulou uma das sessões da conferência internacional

online Gilbert Simondon 1924-2024,  promovida pela Edinburgh University Press nos

dias 1 e 2 de outubro de 2024. Ambas as mesas aconteceram no mesmo dia (01/10), e

a mesa europeia, que aconteceu antes da brasileira, foi transmitida ao vivo no auditório

da Casa de Rui Barbosa, como uma mesa também do colóquio brasileiro. Se o título da

mesa europeia perguntava “Why Simondon?”, o título da mesa brasileira respondia:

“Porque sim!” 

Pablo  E.  Rodríguez,  que  representava  a  América  Latina  na  mesa  europeia,

pontuou que, apesar da variedade e diversidade de disciplinas e campos de pesquisa

nos  quais  Simondon  tem sido  trabalhado  na  região,  parte  importante  do  interesse

latino-americano por Simondon reside nas suas contribuições para a investigação da

problemática das relações entre tecnologia e política. Em seguida, na mesa brasileira,

o pesquisador brasileiro Diego Soares Viana de Oliveira não apenas reconheceu os

pontos levantados por Rodríguez, como sugeriu a “existência de uma conexão possível

entre,  a  receptividade  [latino-americana]  ao  projeto  [simondoniano]  de  dissolver

substâncias, e uma história de 5 séculos de conflito entre, de um lado, um projeto

[colonizador e capitalista] intercontinental para fixar existências e enrijecer modos de

vida, e, de outro lado, uma miríade de regimes de informação, todo tipo de hibridismo,

sincretismo,  resistência,  apropriação,  inversão,  ocultação”.  Para  Viana  de  Oliveira,

nessa “história de 5 séculos de conflito”, a tecnologia adquiriu sentidos, entre os latino-

americanos,  distintos  daqueles  existentes  entre  os  colonizadores  e  imperialistas,

sugerindo a interessante pergunta: 

Se as máquinas realmente existentes produziram os modos de vida de lá [da Europa] por
que estavam lá, e os modos daqui [da América Latina], também por estarem lá, o que a
máquina, estando aqui, pode produzir aqui? As máquinas de lá, estando aqui, vão produzir
modos de vida de lá, ou daqui? […] É desse paradoxo que emerge um potencial político da
tecnicidade, nessas condições particulares. Porque o que resta é a presença da máquina,
mas desnudada das determinações, na forma de uma interrogação. […] O que são todos
esses  funcionamentos,  toda  essa  mecânica,  toda  essa  termodinâmica,  toda  essa
transmissão de informação, quando não são os mediadores de uma produção em massa,
de  uma  proletarização  antecipada,  de  uma  apropriação  acumuladora?  Esse  desejo  de
pensar  técnica  por  ela  mesma,  como possibilidade  de  invenção,  no  mesmo pé  com a
invenção no plano social e político, está no fundo do nosso interesse por Simondon aqui na
América Latina, e ajuda a explicar por que tantos leitores de Simondon, por aqui na América
Latina, são teóricos da comunicação, artistas, antropólogos, pedagogos (recentemente eu
descobri também paleontólogos), mais do que os próprios filósofos. É porque são grupos
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para os quais só faz sentido pensar em máquina se for aberta, e em substância se for
instável.17

Menos de uma semana depois dessas duas mesas, em sua fala de abertura para a

conferência híbrida Simondon’s Thought in the Global South, realizada online e sediada

na University of the Witwatersrand (Johanesburgo, África do Sul) entre 7 e 8 de outubro

de 2024, Rodríguez retomou elogiosamente essa fala de Viana de Oliveira, e levou

adiante suas ideias sobre as diferenças entre as leituras europeias e latino-americanas

de Simondon – ou, poderíamos dizer, entre a “simondialisation” de Lecourt, e as nossas

“simondializaciones”: 

Na  Europa,  a  filosofia  está  presente  há  2.500  anos,  o  que  implica  a  permanência  de
algumas noções de substância, mesmo quando estão tentando escapar dessa noção. Na
América  Latina,  por  outro  lado,  o  processo  de  colonização  pela  Europa  significou,  cito
Diego: “a dissolução das substâncias existentes e a negação da diversidade de modos de
vida  dos  povos  da  região.  Isso  deu  origem  a  processos  de  hibridização,  sincretismo,
ocultação, inversão e apropriação”.18 [...] Na Europa, a filosofia com letras maiúsculas [...] e
sua  ambição  de  pensar  tudo,  toma  a  individuação  como  apenas  mais  um assunto  no
caminho  da  substância,  ou  no  fracasso  do  projeto  da  mente.  Na  América  Latina,  ao
contrário,  a  individuação  é  tomada  pelo  que  é  para  o  próprio  Simondon:  algo  híbrido,
mutável, impuro, [...] aberto a todos os tipos de práticas; especialmente as não filosóficas.
Embora devamos reconhecer o caráter sistêmico que Simondon quer dar à sua teoria da
individuação [...], a maneira como ela atravessa os conhecimentos torna-a um pensamento
prático, um pensamento que está à mão, utilizável, uma caixa de ferramentas [...]. Quando
dizemos que a filosofia pode ser, ou se tornar, uma espécie de caixa de ferramentas,19 acho
que, na prática, Simondon é isso na América Latina.20

 

Mas como evidenciar a ideia de que os “5 séculos” a que se referiu Viana de Oliveira

tornariam  os  conceitos  de  Simondon  mais  acessíveis  a  pesquisadores(as)  latino-

americanos(as)? Ou que, justamente por isso, como afirmou Rodríguez, “[n]a América

Latina  [...]  a  individuação  é  tomada  pelo  que  é  para  o  próprio  Simondon”?  Esta

proposta  de  pesquisa  buscará,  por  meio  de  uma análise  metódica  de  publicações

latino-americanas  envolvendo  a  sociologia  transindividual  de  Simondon,  e  de

17 Transcrição de trechos da gravação da apresentação “Que Simondon Latino-americano é esse?”,
realizada  por  Diego  S.  Viana  de  Oliveira  na  terceira  mesa  do  Colóquio  Internacional  Gilbert
Simondon  100.  Os  trechos  transcritos  correspondem  ao  intervalo  entre  4:00:21  e  4:03:38,  na
gravação disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=WFJkKTxImpo&t=14670s

18 Ficam abertas as possibilidades de investigar as consequências da troca da ordem das últimas 3
palavras da lista, ou a eliminação da palavra “resistência”.

19 Rodríguez se refere aqui à ideia, expressa por Gilles Deleuze em diálogo com Michel Foucault, de
que “uma teoria é como uma caixa de ferramentas” (Foucault e Deleuze 1992:71).

20 Transcrição de trechos da gravação da apresentação “Simondon’s modes of existence in the Global
South”, realizada por Pablo E. Rodríguez na mesa de abertura do colóquio Simondon’s Thought in
the Global South. Os trechos transcritos correspondem ao intervalo entre 19:49 e 22:18, na gravação
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=P4XkSO80VdA&t=2281s
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entrevistas  com  seus(suas)  autores(as),  evidências  documentais  dessas

especificidades.

Elas  transparecem,  por  exemplo,  indiretamente,  em  duas  leituras  europeias

distintas, de Jean-Hughes Barthélémy21 e de Muriel  Combes,22 dessas apropriações

mais  inventivas  e  engajadas  de  Simondon.  De  um  lado,  temos  a  avaliação  de

Barthélémy, de que muitas leituras deleuzianas de Simondon, na Argentina e no Brasil

(mas também em outros países), são deformações sem rigor, e raramente atentas ao

(suposto) sentido preciso de seus conceitos (ver: Barthélémy e Iliadis 2015; Duhem

2019). De outro lado, temos a surpresa de Combes com a maneira como, em sua vinda

ao Brasil em 2012, para o primeiro encontro daquilo que depois se tornaria a ReLES,

viu o pensamento de Simondon inspirar “uma experimentação de rádios livres para unir

povoados amazônicos”, “a construção do filme Xapiri realizado a partir de uma reunião

de xamãs yanomami” e a compreensão de “o que estava em jogo na diferença entre

pesca em águas abertas ou fechadas” (ver Ires 2018).23 Eu mesmo, talvez por trabalhar

com as ideias de Simondon a partir das Ciências Sociais, e não da Filosofia, senti por

diversas (mas não todas) leituras estadunidenses e europeias de Simondon, o mesmo

assombro que Combes (em Ires 2018) relatou ter sentido, já nos anos 1990, pelo fato

de um pensamento “tão rico” como o de Simondon ser tão frequentemente objeto de

“leituras  redutoras,  que  se  permitiam  devolver  sua  criatividade  inaudita,  que

transbordava  por  todas  as  partes,  aos  trilhos  acadêmicos  [...]  de  um pensamento

antropo-tecno-cêntrico (para não dizer andro-tecno-cêntrico)”.

O que emerge das leituras latino-americanas aqui apresentadas é um Simondon

politizador das tecnologias, e interessado em processos de transformação social: uma

“caixa  de  ferramentas”  fabulosa  para  investigar  e  explorar,  não  apenas  as

potencialidades  da  tecnicidade  de  uma maneira  distinta  da  europeia  (encarando  a

tecnologia menos como uma ameaça à humanidade e ao sentido, e mais como um

conjunto de oportunidades para devir  e transformar a própria realidade da qual  ela

21 Barthélémy é provavelmente o intérprete mais canônio de Simondon, tendo sido: autor de 5 livros
sobre o filósofo (i.e.: Barthélémy 2005a, 2005b, 2008, 2014, 2015); criador e diretor do CIDES; e
único editor da revista anual Cahiers Simondon, durante os 6 anos de sua curta existência.

22 Combes  é  provavelmente  a  intérprete  mais  reconhecida  (inclusive  pelo  próprio  Barthélémy)  da
sociologia transindividual de Simondon (ver Combes 1999).

23 Combes se refere aqui,  nessa ordem: à mesa “Tecnopolíticas” (com apresentações de Henrique
Parra, Silvio Rhatto e Rafael Diniz), onde foi debatido um projeto de rádio comunitária na amazônia;
à apresentação de Laymert Garcia dos Santos na mesa “Modos de existência” (da qual participo
também a própria Combes), na qual o filme Xapiri (Lima et al. 2012) foi analisado à luz de Souriau e
Simondon; e à apresentação do antropólogo Carlos E. Sautchuk na mesa “Sócio-antropotécnica”, na
qual apresentou uma parte de sua pesquisa de doutorado entre pescadores na Vila Sucuriju (Amapá)
(ver Sautchuk 2007).
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emerge, i.e., aquilo que Simondon chamou de “realidade transindividual”); mas também

problemáticas  ligadas  ao  racismo,  às  crises  socioambientais,  às  opressões  e

resistências históricas, às relações entre magia e tecnologia, à exploração capitalista e

à nossa história colonial frente aos países do Norte Global.24 Existem muitas outras

interpretações que desenvolvem explicitamente as especificidades das leituras latino-

americanas de Simondon, e elas serão certamente consideradas nesta pesquisa.25 O

foco da pesquisa aqui proposta, porém, não recai sobre essas considerações explícitas

e gerais do contexto e do recorte latino-americanos, mas sim sobre publicações que,

mesmo sendo de campos disciplinares  diversos,  e  abordando temas distintos,  têm

autoria  latino-americana  e  desenvolvem,  com  alguma  profundidade,  a  sociologia

transindividual  de  Simondon  –  i.e.,  publicações  onde  essas  “simondializaciones”,

mesmo  não  tematizadas  explicitamente,  serão  buscadas,  pelos  meios  detalhados

abaixo.

(4) A sociologia transindividual de Gilbert Simondon
Em  sua  filosofia  da  individuação,  Simondon  conceitualizou  a  vida  humana  em

sociedade como uma “individuação coletiva”,  caracterizada por um tipo especial  de

relação  entre  indivíduos  humanos  (que  estão,  eles  mesmos,  em  processos  de

individuação vital), chamada “transindividual”: uma relação que, apesar de se dar entre

os indivíduos humanos, o faz por meio da “carga de realidade pré-individual [...] que é

conservada com o ser individual, e que contém potenciais e virtualidade” (Simondon

2008a:248).  Essa realidade transindividual,  segundo Simondon (2020b:451),  “não é

24 Bons  exemplos  desses  tipos  de  leitura,  além de  Rodríguez  (2016),  são:  Aguirre  (2015);  Castro
(2022); Diaz-Isenrath (2008); Escóssia (2010); Ferreira (2020); Garcia dos Santos (2023a, 2023b);
Gonçalves  (2025);  Gonzaga  (2025);  Malhão  (2018);  Novaes  (2014);  Novo  dos  Santos  (2022);
Paciornik (2021); Schiavetto (2024); Veiga (2022); e Vicentin (2025).

25 No mesmo colóquio onde Rodríguez fez sua fala de abertura, por exemplo, numa sessão intitulada
“Gilbert Simondon in Latin America”, o sociólogo chileno Dusan Cotoras Straub desenvolveu uma rica
leitura sobre “a recepção de Simondon na América Latina através da lente do projeto da cibernética”
(ver também:  Blanco 2023; Cotoras Straub et al. 2021; Fernández Albornoz 2021; Medina 2011; e
Pizarro Contreras 2021). No recente Congreso Internacional Simondoniano, realizado online entre 29
e 31 de outubro de 2025,  a  partir  da Universidad Nacional  de México,  o  filósofo Carlos García
Sánchez,  e  os(as)  educadores(as)  María  Fernanda Varela  Valdés e  Miguel  Angel  Pérez Sevilla,
buscaram desenvolver  leituras  simondonianas  do  contexto  mexicano.  Outros  bons  exemplos  de
leituras  simondonianas  de  contextos  latino-americanos  são:  Fernández  Bravo  (2021),  onde  o
conceito  de  “religación”  na  literatura  latino-americana  é  desenvolvido  à  luz  da  sociologia
transindividual  de  Simondon;  Ferreira  et  al.  (2021),  onde  são  sugeridas  algumas  ressonâncias
ameríndias com Simondon; e Veas (2021), onde pesquisadores(as) argentinos(as) (Flavia Costa e
Pablo Manolo Rodríguez) e chilenos(as) (Andrés Maximiliano Tello, Carolina Gainza, Claudio Celis e
Iván Pinto) evocam Simondon para debater sobre a digitalização da vida cotidiana “no Cone Sul”.
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nem  de  origem  social,  nem  de  origem  individual;  ela  é  depositada  no  indivíduo,

carregada por ele, mas não lhe pertence”. 

Essa sociologia transindividual veio à luz originalmente em 1958, na conclusão a

MEOT, como corolário da relação, concretizada na forma do objeto técnico, entre o ser

humano e seu mundo. Nessa forma ainda pouco desenvolvida, a transindividualidade

permaneceu, mais ou menos, implícita no modo de existência dos objetos técnicos,

como aquilo que eles simbolizam e fazem existir. Ou, dito de outra forma:

O objeto técnico apreendido segundo sua essência, isto é, o objeto técnico enquanto
objeto inventado, pensado e desejado, assumido por um sujeito humano, se torna o
suporte  e  o  símbolo  dessa relação que nós  gostaríamos de  chamar  transindividual.
(Simondon 2008a:247)

Foi  nessa  forma  que  a  sociologia  transindividual  de  Simondon  começou  a  ser

trabalhada,  ainda  nos  anos  1960,  por  sociólogos(as)  preocupados(as)  com  as

dimensões humanas e sociais da tecnologia, como Jean Baudrillard (1968), Georges

Gurvitch  (1968)  e  Herbert  Marcuse  (1963,  1964),  e  por  uma  série  de  outros(as)

cientistas sociais desde então.26 No Brasil, essa leitura da sociologia simondoniana a

partir de MEOT teve como célebres pioneiros o sociólogo Laymert Garcia dos Santos

(1981, 1989, 2003a, 2003b, 2013) e o geógrafo Milton Santos (1992, 2006), tendo,

desde  então,  sido  desenvolvida  também  por  muitos(as)  outros(as)  sociólogos(as),

antropólogos(as), educadores(as), psicólogos(as) e pesquisadores(as) das artes.27

Mas foi apenas em 1989, com a publicação de IPC (Simondon 1989), que a

sociologia transindividual de Simondon finalmente pôde começar a ser trabalhada, não

mais apenas como uma relação simbolizada e sustentada pelo objeto técnico, mas

como a  condição  da  própria  significação,  e  analisada  a  partir  de  uma abordagem

original  para a “individuação de grupo” – com seus grupos “de interioridade” e “de

exterioridade”, seus “indivíduos de grupo”, e envolvendo noções de “espiritualidade”,

26 Uma  listagem  parcial  de  publicações  de  Ciências  Sociais  que  trabalham  com  a  sociologia
simondoniana, como apresentada em MEOT, é: Abbinnett (2015); Beaune (2004); Bechelany (2019);
Bidet (2001, 2008); d’Iribarne (2011); Deforge (1981); Demailly (2000); Deturche (2019); Feenberg
(1990,  2002;  2017);  Gras  (1997);  Helmreich  (2007);  Henkel  (2016);  Lechte  (2002);  Mackenzie
(2010b); Naville (1960); Pasquinelli (2015); Picon (1997); Proulx e Couture (2006); Schlanger (1993);
Simonis (1978); Vandenberghe (2010). 

27 Seguem alguns exemplos de publicações brasileiras que mobilizam a sociologia transindividual de
Simondon, como apresentada no MEOT, em: antropologia (Brito 2015, 2019; Di Deus 2017; Ferreira
2010, 2016, 2018, 2019a, 2019b;  Mura e Sautchuk 2019; Novaes 2012, 2014, 2016; Roberto de
Oliveira 2019; Sautchuk 2007, 2015, 2017, 2019; Soares 2017);  sociologia (Alves da Silva 2014;
Andrade 2004,  2007,  2008;  Faleiros 2021;  Nascimento 2006;  Paciornik  2013, 2021;  Pereira  dos
Santos  1999;  Salviano 2021;  Scarazzati  2022;  e  Vicentin  2016);  artes  (Freire  2012;  Mieli  1992;
Rossetti 2016; Velloso 2013); educação (Guinle 1987; Sgobin 2019); e psicologia (Aranha de Queiroz
e Melo e Moraes (2016).
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“subjetividade”  e  “emoção”.  Numerosos  estudos  passaram  então  a  se  dedicar

diretamente  às  proposições  de  Simondon  sobre  o  transindividual  e  a  individuação

coletiva, dentre os quais é necessário destacar: as leituras marxistas-espinosianas de

Etienne Balibar e Vittorio Morfino (ver Balibar 1997, 2018; Balibar e Morfino 2014, 2015;

e Morfino 2008, 2014, 2016, 2018, 2022), de Jason Read (2016) e também, em certa

medida, de Paolo Virno (2004b; ver Hirose 2004); as detalhadas leituras, por meio da

filosofia  política  e  da  sociologia,  de  Andrea  Bardin  (2015a,  2015b),  Bernard  Aspe

(2013),  Muriel  Combes  (1999)  e  Xavier  Guchet  (2001,  2010,  2012,  2014,  2015);

apropriações criativas e originais, como as de Adrian Mackenzie (2002, 2005, 2010a),

Bernard Stiegler (2012, 2013a, 2013b, 2016, 2018, 2019; além de Stiegler e Rogoff

2024),  Jeremy Gilbert  (2014) e Nicolas Dodier (1995, 1997);  e alguns intérpretes e

expositores particularmente atentos à individuação coletiva e ao transindividual, como

David Scott (2014) e Simon Mills (2014, 2015, 2016); além de numerosos artigos, em

periódicos de Ciências Sociais, que recorrem, em seu desenvolvimento, à sociologia

transindividual de Simondon.28

Nas Ciências Sociais brasileiras, eram raras as referências a Simondon antes de

2010. Foi apenas a partir da segunda década do século que Simondon passou a ser

mais  amplamente  reconhecido  nas  humanidades  latino-americanas  em geral.  Uma

pesquisa por “Simondon” no repositório eletrônico Scielo,29 por exemplo, encontra 5

publicações entre 2000 e 2009, e 39 entre 2010 e 2019: um aumento de 680% entre as

duas décadas. Foi diante do crescimento dessa produção latino-americana que surgiu

o  objeto  desta  pesquisa,  sintetizável  na  seguinte  pergunta:  quais  são  as

especificidades  das  leituras  latino-americanas  da  sociologia  transindividual  de

Simondon? Para responder a essa pergunta,  este projeto propõe uma investigação

composta por duas linhas de atividade: uma teórico-documental, baseada na análise de

um  corpus composto  por  uma  seleção  de  publicações  de  pesquisadores(as)

latinoamericanos(as) que trabalham com a sociologia transindividual de Simondon; e

28 Uma  listagem  parcial  de  publicações  de  Ciências  Sociais  que  trabalham  com  a  sociologia
simondoniana, para além do MEOT, é: Atkins (2007); Brighenti e Kärrholm (2018); Domenech (2023);
Ferreira (2015, 2017a, 2017b, 2020, 2021, 2022); Hottois (1997); Hui (2011); Jaclin (2016); Lapworth
(2016);  Mackenzie  (2001,  2002,  2005,  2010a);  Manning (2010,  2014);  Quéré (2006);  Rouvroy e
Berns  (2013);  Roux  (2004);  Saint-Sermin  (2016);  Terranova  (2006);  Vargas  Rojas  (2020);  Venn
(2010); e Viana de Oliveira (2018). Para além das Ciências Sociais, cabe mencionar os seguintes
estudos latino-americanos envolvendo a sociologia transindividual que Simondon desenvolveu em
ILFI: Andrade (2020); Batista (2013); Berlaffa Cenzano (2025); Caetano (2023); Carmona Otálvaro
(2022); Castro (2019); Farfán Velandia (2021); Gil Congote (2019a); Gonzaga e Malaquias da Silva
(2024); López Hanna (2015); Moura dos Santos (2024); Novo dos Santos (2019); Pedrini (2023);
Peixoto (2019); Rolim de Souza (2025); Silva (2023); Vicenzi (2022); e Vieira Neto (2019).

29 O site Scientific Electronic Library Online (Scielo) é acessível em: https://www.scielo.org/.
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outra  prática  e  engajada  na  realização  e  registro  (para  publicação)  de  reuniões  e

entrevistas com esses(as) mesmos(as) pesquisadores(as), incluindo a participação na

organização e na realização de 2 encontros da ReLES.

Objetivos
O objetivo geral desta pesquisa é identificar (num corpus de publicações selecionadas,

e em entrevistas com pesquisadores(as) de destaque na América Latina) e articular (na

forma de publicações) as especificidades das leituras latino-americanas da sociologia

transindividual de Simondon.

Os objetivos específicos desta pesquisa, que contribuem para a realização de

seu objetivo geral, consistem em respostas às seguintes 5 perguntas específicas:

1. Quais  são  as  obras  e  passagens  de  Simondon  explicitamente  citadas  e
referenciadas no corpus?

2. Quais são os(as) outros(as) autores(as) com quem Simondon é articulado no
corpus?  Com  quais  outros(as)  autores(as),  e  de  que  maneira,  suas  ideias
interagem no corpus?

3. Com quais outras leituras de Simondon o corpus dialoga? É possível identificar
um  debate  especificamente  latino-americano?  Ou  seja,  existem  no  corpus
pesquisadores(as)  latino-americanos(as)  debatendo  com  publicações  de
outros(as) pesquisadores(as) latino-americanos(as)?

4. Em  quais  disciplinas,  áreas  do  conhecimento  e  contextos  (temáticos  e
empíricos) Simondon é trabalhado no corpus?

5. Existem, no  corpus, críticas ou ressalvas dirigidas a Simondon, à sua obra ou
aos seus conceitos? Se sim, quais são elas?

A resposta que o corpus dará a cada uma dessas 5 perguntas permitirá identificar, nele,

diferentes  dimensões  –  bibliométricas,  críticas,  teóricas,  disciplinares  etc.  –  das

especificidades  das  leituras  latino-americanas  da  sociologia  transindividual  de

Simondon. Para a interpretação e apresentação finais das respostas do corpus a essas

perguntas, serão consideradas também as respostas registradas nas entrevistas com

os(as) autores(as) das publicações que compõem o corpus. A metodologia de análise

do  corpus,  a  partir  dessas  perguntas,  e  à  luz  das  entrevistas,  é  explicada  melhor

abaixo, na seção “Material, métodos e forma de análise dos resultados”.

A  publicação  de  pelo  menos  2  artigos  internacionais,  e  a  participação  na

organização  e  na  realização  de  2  encontros  da  ReLES,  também  são  objetivos

específicos desta pesquisa, e são melhor detalhados na seção seguinte deste projeto

“Plano de trabalho e cronograma de sua execução”.
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Plano de trabalho e cronograma de sua execução
Como indicado no cronograma abaixo (ver  Quadro  1),  o  plano de trabalho para  a

realização desta pesquisa tem duração prevista de 36 meses (de 1 de agosto de 2026,

a 31 de julho de 2029), e é composto pelas seguintes 6 atividades: 

CRONOGRAMA

Atividade/Período
2026 2027 2028 2029

AGO-DEZ JAN-JUN JUL-DEZ JAN-JUN JUL-DEZ JAN-JUL
I – Análise do corpus
II – Reuniões e entrevistas
III – Acervo ReLES
IV – Encontros ReLES
V – Artigos
VI – Relatório final

Quadro 1 – Cronograma da pesquisa: distribuição das 6 atividades pelos 6
semestres de duração da pesquisa. Nota-se, no que se refere à distribuição da
carga de trabalho envolvida nas atividades, que: o primeiro ano da pesquisa
será dedicado exclusivamente à atividade I; o ano de 2028 será um ponto de
inflexão na pesquisa, quando o desenvolvimento da atividade V acompanhará
o encerramento das atividades I,  II e  IV, e o início da atividade III; e o último
semestre da pesquisa será dedicado às atividades  III e  VI,  mas também à
continuação do trabalho de revisão e submissão dos dois artigos, preparados
no ano anterior como atividade V. No que se refere à ordem de realização das
atividades, nota-se que: a atividade I é a que ocupará a maior parte do período
da pesquisa, se estendendo por 2 anos a partir do seu início; a atividade II se
iniciará um ano após o início da I, permitindo que as publicações já analisadas
informem a realização das entrevistas; a atividade III se iniciará um ano após o
início da II, quando a quantidade de entrevistas gravadas será suficiente para
iniciar a construção do acervo online da ReLES.

I  –  Análise  do  corpus:  Essa  atividade –  que envolve  as  5  perguntas  específicas

apresentadas acima, e será melhor detalhada abaixo (na seção “Material,

métodos e forma de análise dos resultados”) – consiste na construção de

uma  planilha  onde  pesquisadores(as)  e  suas  publicações  poderão  ser

rearranjados(as) a partir de diferentes critérios, e será realizada de maneira

contínua, desde o início da pesquisa (em agosto de 2026),  até junho de

2028.

II  – Reuniões e entrevistas:  Essa atividade – que também será melhor detalhada

abaixo (na seção “Material, métodos e forma de análise dos resultados”) –

consiste  na  realização  de  reuniões  e  entrevistas  (em  formato  online ou

presencial) com os(as) autores(as) das publicações que compõem o corpus.

Essas reuniões serão individuais, terão duração aproximada de 1 hora, e
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serão  gravadas  em  áudio,  permitindo  a  transcrição  de  trechos  para

publicação. Essas reuniões e entrevistas acontecerão entre julho de 2027 e

dezembro de 2028.

III – Acervo ReLES: Essa atividade consiste na construção de um acervo  online, no

site da  ReLES  (s.d.),  com  trechos  selecionados  das  gravações  das

entrevistas  realizadas,  devidamente  identificados,  contextualizados,  e

transcritos. Essa atividade será desenvolvida a partir de junho de 2028, e se

estenderá até o final da pesquisa.

IV – Encontros da ReLES: Essa atividade consiste na participação na organização e

na realização de 2 encontros da ReLES, sempre nos segundos semestres

de 2027 e de 2028, sendo o encontro de 2027 realizado no IFCH/Unicamp,

com  promoção  do  Departamento  de  Sociologia.  Os  preparativos  para  a

realização  desses  encontros  se  iniciarão  já  nos  primeiros  meses  da

pesquisa, junto a outros integrantes da ReLES, e envolverá a realização de

convites  e  a  obtenção  de  apoio  financeiro.  A  presença  dos(as)

pesquisadores(as) convidados(as) para  esses  encontros  propiciará  a

realização da atividade  II,  i.e.,  de reuniões e entrevistas presenciais com

pesquisadores(as) de outras cidades brasileiras, e de outros países latino-

americanos.

V – Artigos: Essa atividade consiste na preparação de 2 artigos para publicação, com

os resultados obtidos na pesquisa. Durante o levantamento bibliográfico para

a composição do corpus, algumas revistas latino-americanas se destacaram

como veículos  interessantes  para  publicar  os  resultados  desta  pesquisa,

numa estratégia  de  valorização  da  circulação  regional  do  conhecimento,

usando  os  idiomas  espanhol  ou  português.30 Por  outro  lado,  algumas

revistas do Norte Global também se revelaram canais interessantes, numa

estratégia  de  maior  alcance  global,  com  o  uso  do  idioma  inglês.31 A

30 Nessa estratégia regional, é possível buscar revistas consideradas A1 na classificação da CAPES
(Qualis), ou revistas, de Humanidades e Ciências Sociais, que vêm publicando textos envolvendo as
ideias de Simondon, como: as brasileiras  Mediações e  Trans/Form/Ação; as argentinas Revista de
Filosofía Latinoamericana y Ciencias Sociales e  Revista Iberoamericana de Ciencia, Tecnología y
Sociedad;  as  chilenas  Demarcaciones,  Revista  de  Humanidades  de  Valparaíso,  Cuadernos  de
Beauchef,  Revista de Humanidades (Universidad Andres Bello),  Revista de Sociologia (UChile) e
Cinta de Moebio (UChile); e a mexicana Revista Mexicana de Sociología.

31 Nessa estratégia global, se destaca notadamente a revista inglesa  Theory, Culture & Society, pelo
grande número de artigos publicados envolvendo as ideias de Simondon. Outras revistas do Norte
Global que também se destacaram foram: Qualitative Inquiry;  Philosophy & Social Criticism;  Social
Science Information; The Sociological Review; Thesis Eleven; Human Studies; e Science, Technology
& Human Values.
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estratégia  de  publicação  adotada  ainda  será  amadurecida  durante  a

pesquisa, assim como as revistas às quais os artigos serão submetidos. A

atividade de escrita dos artigos será realizada durante o ano de 2028.

VI  –  Relatório  final:  Essa  atividade  consiste  na  escrita  de  um  relatório  final  de

atividades,  no  qual  serão  apresentadas  as  atividades  realizadas,  assim

como uma síntese  dos  resultados  obtidos.  Essa  atividade será  realizada

durante o último semestre de vigência da bolsa,  entre janeiro e julho de

2029.

Material, métodos e forma de análise dos resultados
Para   identificar  e  articular  as  especificidades  das  leituras  latino-americanas  da

sociologia  transindividual  de  Simondon,  este  projeto  propõe  uma  investigação

composta por duas linhas de atividade: (1) uma teórico-documental – correspondendo

à atividade I acima –; e (2) outra prática e engajada – correspondendo às atividades II,
III e IV, acima.

(1) Linha teórico-documental
A linha  teórico-documental  desta  pesquisa  será  baseada na  análise  de  um  corpus

representativo  das  leituras  latino-americanas  da  sociologia  transindividual  de

Simondon,  apresentado nesta  seção.  O  corpus foi  composto  a  partir  de  pesquisas

pelos termos “Simondon” e “transindividual” nos seguintes bancos de dados:

• “Pesquisa avançada” do buscador  Google,  especificando:  o “tipo de arquivo”

como “pdf”; e a “região” para cada um dos 20 países latino-americanos;32

• Buscador Google Scholar, usando o operador “site:” e o domínio nacional de

nível superior de cada um dos 20 países latino-americanos para especificá-los;33

32 I.e.: Argentina; Bolívia; Brasil; Chile; Colômbia; Costa Rica; Cuba; El Salvador; Equador; Guatemala;
Haiti;  Honduras;  México;  Nicarágua;  Panamá; Paraguai;  Peru;  República Dominicana;  Uruguai;  e
Venezuela. O buscador Google é acessível em: https://www.google.com/

33 O domínio nacional  de nível  superior  (em inglês:  country code top-level  domain;  ou ccTLD) é o
código de 2 letras que identifica o país onde cada endereço eletrônico está sediado.  A lista de
ccTLDs dos 20 países latino-americanos é:   Argentina (.ar);  Bolívia (.bo);  Brasil  (.br); Chile (.cl);
Colômbia (.co); Costa Rica (.cr); Cuba (.cu); El Salvador (.sv); Equador (.ec); Guatemala (.gt); Haiti
(.ht);  Honduras  (.hn);  México  (.mx);  Nicarágua  (.ni);  Panamá  (.pa);  Paraguai  (.py);  Peru  (.pe);
República Dominicana (.do); Uruguai (.uy); e Venezuela (.ve). Assim, a busca no Google Scholar por
todas as publicações, hospedadas no Chile e contendo os termos “Simondon” e “transindividual”, foi
realizada com a seguinte expressão: “Simondon transindividual site:cl”. O buscador Google Scholar é
acessível em: https://scholar.google.com/
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• Repositórios  internacionais  online de  publicações  científicas,  como  JSTOR,

Sage Journals, Scielo, Cairn e Open Edition Journals;34

• Repositórios  institucionais,  nacionais  e  internacionais  online de  teses  e

dissertações latino-americanas, como a Red de Repositorios Latinoamericanos,

a  Red de  Bibliotecas  Virtuales  de  Ciencias  Sociales  en  América  Latina  y  el

Caribe, a BDTD e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES;35

As  pesquisas nos buscadores Google e Google Scholar resultaram, inicialmente, em

um número bruto de aproximadamente 1338 documentos “pdf” (sendo 727 no buscador

Google, e 611 no buscador Google Scholar) contendo as expressões “Simondon” e

“transindividual”,  assim  distribuídos  (países  por  ordem decrescente  de  documentos

encontrados,  com  número  total  de  documentos  entre  parênteses):  Brasil  (603);

Argentina  (328);  México  (170);  Colômbia  (128);  Chile  (70);  Uruguai  (14);  Peru  (8);

Equador (8);  Paraguai  (5);  Cuba (2);  Bolívia (1);  e Nicarágua (1).  Apesar de esses

números brutos  não serem representativos  da quantidade absoluta  de documentos

efetivamente sediados em cada um desses países (pois  muitos documentos foram

contabilizados mais de uma vez), são indicativos da relevância de cada país para a

pesquisa aqui proposta.

As pesquisas  em repositórios  internacionais  online de  publicações científicas

resultaram,  inicialmente  em  um  número  bruto  de  178  publicações  contendo  as

expressões  “Simondon”  e  “transindividual”,  sendo  apenas  21  delas  por  autores(as)

latino-americanos(as).  A  distribuição  dessas  publicações  entre  os  diferentes

repositórios é (por ordem decrescente de número de publicações por autores(as) latino-

americanos(as),  indicado entre parênteses antes do número total):  Scielo (7 de 9);

34 Tais repositórios internacionais online de publicações científicas podem ser acessados nos seguintes
links:  Journal  Storage  (JSTOR)  (https://www.jstor.org/);  Sage  Journals
(https://journals.sagepub.com/); Scientific Electronic Library Online (Scielo) (https://www.scielo.org/);
Cairn (https://shs.cairn.info/); e Open Edition Journals (https://journals.openedition.org/).

35 Tais  repositórios  online de  teses  e  dissertações  latino-americanas  podem  ser  acessados  nos
seguintes  links:  Red  de  Repositorios  Latinoamericanos
(https://repositorioslatinoamericanos.uchile.cl/); Red de Bibliotecas Virtuales de Ciencias Sociales en
América  Latina  y  el  Caribe  (Repositorio  institucional  de  CLACSO)  (https://biblioteca-
repositorio.clacso.edu.ar/);  Biblioteca  Digital  Brasileira  de  Teses  e  Dissertações  (BDTD)
(https://bdtd.ibict.br/);  e  Catálogo  de  Teses  e  Dissertações  da  CAPES
(https://catalogodeteses.capes.gov.br/).
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Open Edition Journals (7 de 15);36 JSTOR (4 de 93); Sage Journals (3 de 54); e Cairn

(0 de 7).

As pesquisas em repositórios online de teses e dissertações latino-americanas,

por  fim,  resultaram em um total  bruto  de  47  publicações  contendo  as  expressões

“Simondon”  e  “transindividual”,  sendo  (por  ordem  decrescente  de  número  de

publicações, indicado entre parênteses antes do número total): Red de Repositorios

Latinoamericanos (24); BDTD (9); Red de Bibliotecas Virtuales de Ciencias Sociales en

América Latina y el Caribe (8); e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (6).

Assim,  somando  os  números  totais  brutos  de  documentos  e  publicações

encontrados nas pesquisas no Google (727), no Google Scholar (611), nos repositórios

online de teses e dissertações (47), e o número de publicações por autores(as) latino-

americanos(as) nos  repositórios internacionais  online de publicações científicas (21),

chegamos  a  um  total  inicial  bruto  de  1.406  documentos  “pdf”.  Cada  um  desses

documentos foi então analisado a partir das seguintes 5 perguntas: (1) o documento é

uma cópia de outra publicação já incluída na amostra?; (2) a publicação é de autoria

latino-americana?; (3) o(a) autor(a) tem apenas uma publicação na amostra? (4) o(a)

autor(a) concluiu alguma pós-graduação?; (5) a sociologia transindividual de Simondon

tem relevância na publicação (ou apenas aparecem os termos)? Foram excluídos da

amostra os documentos que responderam “sim” para as perguntas (1) e (3), e “não”

para as demais, resultando numa redução da amostra para o seu tamanho final: um

corpus composto por 114 publicações (sendo 85 artigos ou capítulos de livros, e 29

livros ou teses), de pesquisadores(as) latino-americanos(as), de áreas distintas e sobre

temas  diversos,  que  desenvolvem  consistentemente  aspectos  da  sociologia

transindividual de Simondon (ver Quadro 2).37

J á tenho acesso direto (impresso ou eletrônico) à quase totalidade do corpus, e

parte significativa dele já foi previamente estudada. Dada a extensão da pesquisa aqui

proposta,  é  esperado  que  publicações  futuras,  ou  ainda  desconhecidas,  sejam

incluídas no  corpus, na medida de sua relevância (e.g.: novas publicações de um(a)

autor(a) já presente no corpus; ou publicações especialmente representativas do objeto

36 Diferente  dos  outros  repositórios  pesquisados,  nos  quais  as  expressões  “Simondon”  e
“transindividual” foram inseridas diretamente no campo principal de busca, no Open Edition Journals
foi  necessário  acessar  a  página  “Advanced  Search”  do  site  (https://search.openedition.org/)  e
especificar:  o  intervalo  temporal  total  de  1900  a  2025  no  campo  “Years  of  publication”;  e  as
plataformas “OpenEdition JOURNALS” e “OpenEdition BOOKS” no campo “Platforms”.

37 O autor deste projeto também é um pesquisador latino-americano que trabalha com a sociologia
transindividual  de  Simondon,  motivo  pelo  qual  publicações  suas  integram  o  corpus,  e  serão
analisadas junto com as demais, por meio da mesma metodologia.
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da pesquisa). Quando isso acontecer, novos(as) pesquisadores(as) podem vir a ser

incluídos entre as pessoas entrevistadas.

CORPUS

ARGENTINA
40

Daniel  Alvaro (2014,  2016),  Gonzalo  Aguirre (2015,  2016,  2019),  Héctor  A.
Feruglio-Ortiz (2021, 2024, 2025; além de: Feruglio-Ortiz e Laura Rivero 2022; e
Feruglio-Ortiz e Peralta 2020),  Jonathan E. Prueger (2022, 2023a, 2023b, 2024),
Juan G. Carmona Otálvaro (2020, 2022),  Juan M. Heredia (2012, 2015a, 2015b,
2016, 2017a, 2017b, 2018, 2022, 2025; além de: Heredia e Rodríguez 2019, 2025),
Martín,  A.  Gendler (2016,  2018,  2023),  Mateo Berlaffa  Cenzano (2022,  2025),
Pablo E. Rodríguez (2016, 2019a, 2019b, 2020; além de: Bardin e Rodríguez 2018;
e Rodríguez e Bezerra 2017) e Tamara J. Chibey-Ribas (2021a, 2021b).

BRASIL 39

Carlos E.  Sautchuk (2007,  2015,  2017,  2019),  Diego Viana de Oliveira (2015,
2018,  2019,  2020,  2024),  Evandro Smarieri (2018,  2022),  Gabriel  dos Santos
Gonzaga (2025;  além  de:  Gonzaga  e  Malaquias  da  Silva  2024),  Guilherme  F.
Paciornik (2013, 2021),  Lucas P.S. Vilalta (2017, 2018, 2019, 2021, 2022, 2025),
Maria Fernanda Novo dos Santos (2018, 2019, 2022),  Pedro P. Ferreira (2010,
2015,  2017a,  2017b,  2020,  2022),  Rainer  M.  Brito (2015,  2019),  Stefano
Schiavetto (2014, 2024), Thiago Novaes (2012, 2014, 2016) e Vinícius P. Castro
(2019, 2022).

CHILE 10
Diego Gómez-Venegas (2019, 2021, 2024a, 2024b), Renzo Filinich Orozco (2021;
além de: Bula e Filinich Orozco 2020; e Filinich Orozco et al. 2024) e Zeto Bórquez
(2016b, 2023a, 2023b).

COLÔMBIA 23

Alessandro Ballabio (2020; além de: Ballabio et al. 2020), Germán Vargas Guillén
(2019, 2023; além de: Vargas Guillén e Gil Congote 2015 e 2022), Isabella Builes
Roldán (2017, 2018, 2022, 2024a, 2024b; além de: Builes Roldán et al. 2017), Lina
M. Gil Congote (2013, 2016, 2017, 2018, 2019a, 2019b, 2020; além de: Gil Congote
e Ortiz Vanegas 2016; e Gil Congote e Vargas Gillén 2019) e Manuel Losada-Sierra
(2023; além de: Losada-Sierra e Osorio 2024).

MÉXICO 2 Maria de Lourdes Solís Plancarte (2013a, 2013b).
Quadro 2 –  Corpus da pesquisa:  São 114 publicações no geral, sendo 85
artigos  ou  capítulos  de  livro,  e  29  teses  ou  livros.  Todas  as  referências
completas foram incluídas na Bibliografia ao final deste projeto. Considerando
os  países  individualmente:  a  Argentina  é  o  país  com  o  maior  número  de
publicações no corpus (40), seguida de Brasil (39), Colômbia (23), Chile (10) ou
México  (2).  Apesar  do  número  maior  de  publicações  argentinas,  existe  um
número maior de livros e teses entre as publicações brasileiras (5 argentinas
contra 16 brasileiras).  Considerando o número de publicações incluídas por
pesquisador(a), destacaram-se (com número de publicações maior do que 4,
indicado  entre  parênteses):  os  argentinos  Juan  M.  Heredia  (11),  Pablo  E.
Rodríguez (6) e Héctor A Feruglio-Ortiz (5); os brasileiros Lucas P.S. Vilalta (6),
Pedro P. Ferreira (6) e Diego Viana de Oliveira (5); e as colombianas Lina M.
Gil Congote (9) e Isabella Builes Roldán (6). 

A análise do corpus será realizada na forma de uma planilha, na qual cada documento

corresponderá a uma linha, e cada uma das das 5 perguntas específicas (apresentadas

acima, na seção “Objetivos”, como objetivos específicos) corresponderá a uma coluna.

Assim, cada célula da planilha corresponderá à resposta de um dos 114 textos a uma

das 5 perguntas, permitindo múltiplos reagrupamentos dos documentos a partir de suas

respostas a cada uma das diferentes perguntas,  e  portanto a experimentação com

possíveis  tendências  encontradas  no  corpus (por  exemplo,  agrupar  todas  as
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publicações que citam uma mesma passagem de Simondon, ou todas as publicações

que desenvolvem debates com outras publicações latino-americanas).  Uma ilustração

desse método é oferecida no Quadro 3 abaixo, por meio da análise preliminar de 2

publicações do corpus.

DOCUMENTO P.E.1 P.E.2 P.E.3 P.E.4 P.E.5
Bula e Filinich 
(2020)

ILFI
(2009:
26-7,
390);
PPO
(2009:
26-7)

Spinoza (1988, 2011) é relacionado com a 
crítica à filosofia da substância de S.; Lewis
(2016) é relacionado à nocão de “ser” de S.;
Luchesse (2019) é ligado à noção de 
“individuacão” de S.; Germán Bula (2017) 
aproxima S. de Spinoza; Innerarity (2001) 
corrobora a leitura espinosiana de S.; Beer 
(1995) e Arendt (2005) são vinculados à 
noção de “resolução de problemas” de S.; 
Gershenson (2012) tem sua ideia de “life 
ratio” aproximada da noção de 
“individuação” de S..

O italiano Del 
Luchese (2009); 
os mexicanos 
Valverde-Pérez e 
Negrete-
Yankelevich 
(2018); e o próprio
autor, o 
colombiano 
Germán Bula 
(2017).
Gershenson 
(2012) é 
referência latino-
americana que, 
apesar de não 
envolver S., é 
aproximada dele. 

Biologia, 
Cibernética, 
Filosofia, 
Literatura e 
Psicologia.

Nenhuma 
crítica ou 
ressalva 
identificada.

Sautchuk 
(2019)

ILFI 
(2005);
IT 
(2005);
MEOT 
(2017:
25-6).

Latour (2013) é relacionado à expressão 
“modo de existência”; Ingold (2013) é 
relacionado à crítica de S. ao hilemorfismo; 
Leroi-Gourhan (1943, 1993) e Mauss 
(2006) são relacionados à concepção S. de 
objeto técnico; Lemonnier (1992) tem sua 
antropologia da técnica aproximada da 
perspectiva de S..

Os franceses 
Barthélémy 
(2015), Guchet 
(2017),  e Stiegler
(1998); o 
canadense 
Massumi (2012); 
e o italiano 
Bardin (2015).

Antropologia
e Filosofia

Nenhuma 
crítica ou 
ressalva 
identificada.

… … … … … ...
Quadro 3 – Exemplo preliminar de análise do corpus: Análises preliminares
de  duas  publicações  chilenas  incluídas  no  corpus (Bula  e  Filinich  2020  e
Sautchuk 2019), com o objetivo de ilustrar a metodologia de análise do corpus.
Para  cada  documento  analisado  (i.e.,  para  cada  linha  da  tabela),  são
apresentadas respostas para as 5 perguntas específicas apresentadas acima,
na seção “Objetivos” – essas respostas correspondem às colunas da tabela,
sendo.  Sobre a  P.E.5  em particular,  cumpre notar  que são raras,  mas não
inexistentes,  as críticas ou ressalvas a Simondon no  corpus.  As referências
citadas  nas  colunas  P.E.2  e  P.E.3  da  tabela  pertencem  às  publicações
analisadas, e não à bibliografia deste projeto. Análises mais aprimoradas do
que as aqui apresentadas deverão ser desenvolvidas durante a pesquisa. A
exequibilidade da atividade pode ser avaliada considerando que, para analisar
as 114 publicações em 2 anos, será necessário analisar, em média, o número
perfeitamente possível de 5 publicações por mês. Abreviações usadas: “P.E.” é
a abreviação de “pergunta específica”; “S.” é a abreviação de “Simondon” ou de
“simondoniano(a)”;  “MEOT”,  “ILFI”,  “IT”  e  “PPO”  são  abreviações  de
publicações específicas de Simondon, com indicação do ano da edição e das
páginas citadas.
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(2) Linha prática e engajada
A linha prática e engajada desta pesquisa envolverá: a realização, e o registro (para

publicação),  de reuniões e entrevistas com pesquisadores(as)  latino-americanos(as)

com  produção  científica  de  destaque  envolvendo  a  sociologia  transindividual  de

Simondon; e a participação  na organização e na realização de 2 encontros da ReLES,

um deles no IFCH/Unicamp.

Com relação às reuniões e entrevistas,  elas serão realizadas com os(as)  31

pesquisadores(as) cujas publicações foram selecionadas para integrar o  corpus (ver

Quadro 4). Já tenho acesso à maior parte desses(as) pesquisadores(as) (e-mail  ou

contato  pessoal).  O  objetivo  geral  dessas  reuniões  e  entrevistas  será  a

complementação  da  análise  do  corpus.  Seus  objetivos  específicos  serão:  o

aprofundamento de temas levantados a partir do corpus (em muitos casos, a partir das

publicações  da  própria  pessoa  entrevistada);  a  identificação  de  temas  e  tópicos

ausentes, ou pouco desenvolvidos, no corpus; e a elaboração, pelo(a) entrevistado(a),

de  suas  relações  com  a  obra  e  os  conceitos  de  Simondon.  Para  propiciar  essa

elaboração, serão feitas perguntas como: 

• Como você começou a trabalhar com a obra e as ideias de Simondon? Como foi
o seu primeiro contato com ele?

• Como Simondon contribui com a sua prática de pesquisa?
• Você  tem  críticas  ou  ressalvas  a  Simondon,  ou  pode  apontar  limites  ou

problemas de suas ideias e propostas?
• O que você pensa sobre  as  recepções  latino-americanas  de  Simondon? Vê

especificidades? Vê diferenciações internas entre países ou grupos?
• Como as ideias de Simondon são recebidas e avaliadas por seus pares, ou por

seu campo de pesquisa, em publicações e congressos?

As reuniões  terão  duração prevista  de  1  hora,  e  serão  registradas  em áudio  para

posterior transcrição de partes relevantes para publicação. Além disso, estima-se que a

gravação  dessas  entrevistas  produzirá  um material  de  grande  valor,  como registro

histórico e material de estudo, para o campo dos estudos simondonianos na América

Latina e no mundo. Um dos produtos previstos desse projeto é a construção de um

acervo  no  site  da  ReLES  (s.d.),  com  uma  seleção  desses  registros,  devidamente

identificados, contextualizados, e transcritos. Existe também a intenção de usar esses

registros como recurso para publicações escritas e audiovisuais (podcast). As reuniões

e  entrevistas  que  não  puderem ser  realizadas  presencialmente  serão  realizadasss

online, por meio do sistema Google Meet ou similar. As reuniões e entrevistas serão
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individuais, mas não está excluída a eventual realização de reuniões com mais de um

pessoa. 

ENTREVISTAS

ARGENTINA

Daniel Alvaro (filósofo vinculado à Universidad de Buenos Aires), Gonzalo Aguirre
(cientista político vinculado à Universidade de Buenos Aires e integrante do Comitê
Científico da ReLES),38 Héctor Ariel Feruglio-Ortiz (filósofo vinculado à Universidad
Nacional  de  Catamarca),  Jonathan  E.  Prueger (sociólogo  vinculado  à  Red
PLACTS),  Juan G. Carmona Otálvaro (psicólogo vinculado à Universidad EAFIT),
Juan M. Heredia (filósofo vinculado à Universidad de Buenos Aires e integrante do
Comitê Científico da ReLES), Martín, A. Gendler (sociólogo vinculado à Universidad
de Buenos Aires),  Mateo Berlaffa Cenzano (filósofo vinculado à Universidad de
Salamanca),  Pablo E.  Rodríguez (sociólogo vinculado à Universidad de Buenos
Aires  e  integrante  do  Comitê  Científico  da  ReLES)  e  Tamara  J.  Chibey-Ribas
(filósofa vinculada à Universidad Nacional de Córdoba).

BRASIL

Carlos  E.  Sautchuk (antropólogo  vinculado  à  UnB),  Diego  Viana  de  Oliveira
(filósofo vinculado à USP e integrante do Comitê Científico da ReLES),  Evandro
Smarieri (sociólogo  vinculado  à  Unicamp),  Gabriel  dos  Santos  Gonzaga
(historiador vinculado à UNIRIO),  Guilherme F. Paciornik (sociólogo),  Lucas P.S.
Vilalta (filósofo vinculado à USP e integrante do Comitê Científico da ReLES), Maria
Fernanda  Novo  dos  Santos (filósofa  vinculada  à  Unicamp),  Pedro  P.  Ferreira
(sociólogo vinculado à Unicamp e integrante do Comitê Científico da ReLES), Rainer
M.  Brito (antropólogo  vinculado  à  UNIVASF),  Stefano  Schiavetto (sociólogo
vinculado à Unicamp), Thiago Novaes (antropólogo vinculado à UFF e integrante do
Comitê Científico da ReLES) e Vinícius P. Castro (teórico de mídias).

CHILE
Diego  Gómez-Venegas (teórico  de  mídias  sediado  em  Berlim),  Renzo  Filinich
Orozco (teórico  de  mídias  desenvolvendo  pós-doutorado  na  University  of  the
Witwatersrand,  África  do  Sul)  e  Zeto  Bórquez (filósofo  vinculado  à  Universidad
Adolfo Ibáñez).

COLÔMBIA

Alessandro  Ballabio (filósofo  vinculado  à  Universidad  Pedagógica  Nacional),
Germán Vargas Guillén (filósofo vinculado à Universidad Pedagógica Nacional),
Isabella Builes Roldán (psicóloga vinculada ao Politécnico Grancolombiano),  Lina
M. Gil  Congote (psicóloga vinculada à Universidad de Antioquia e integrante do
Comitê  Científico  da  ReLES)  e  Manuel  Losada-Sierra (filósofo  vinculado  à
Universidad Militar Nueva Granada).

MÉXICO Maria  de  Lourdes  Solís  Plancarte (filósofa  vinculada  à  Universidad  Nacional
Autónoma de México).

Quadro 4 – Entrevistas: Listagem dos(as) 31 autores(as) das 114 publicações
que compõem o corpus, e que serão entrevistados(as). A lista apresenta os(as)
autores(as)  em  ordem  alfabética  de  primeiro  nome  (com  breve
contextualização  entre  parênteses)  e  divididos(as)  por  país,  sendo:  12
brasileiros(as); 10 argentinos(as); 5 colombianos(as); 3 chilenos; e 1 mexicana.
Vale notar a grande diversidade disciplinar dos(as) autores(as) da lista, sendo:
13 filósofos(as), 7 sociólogos, 3 antropólogos, 3 psicólogos(as), 3 teóricos de
mídia, 1 cientista político e 1 historiador. 

Com  relação  aos  encontros  da  ReLES,  isso  envolverá  minha  participação  na

organização  e  na  realização  de  2  encontros  da  rede,  realizados  nos  segundos

semestres  de  2027  e  de  2028,  sendo  que  o  encontro  de  2027  será  realizado  no

38 O Comitê Científico Permanente da ReLES (s.d.) é composto pelas seguintes 14 pessoas: Andreia
Oliveira, Bernardo C. Oliveira, Carolina Peres, Danilo A.S. Melo, Diego S. Viana de Oliveira, Lucas
P.S. Vilalta, Pedro P. Ferreira e Thiago Novaes, do Brasil; Gonzalo S. Aguirre, Juan M. Heredia e
Pablo  E.  Rodríguez,  da  Argentina;  Jorge  W.  Montoya  Santamaría  e  Lina  M.  Gil  Congote,  da
Colômbia; e Maria de Lourdes Solis Plancarte, do México.
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IFCH/Unicamp,  com  promoção  do  Departamento  de  Sociologia,  e  será  mais

explicitamente voltado para abordagens socioantropológicas da obra de Simondon, ou

à  sua  sociologia  transindividual.  Tais  encontros  terão  natureza  internacional,

envolvendo  necessariamente  pesquisadores(as)  de  diferentes  países  latino-

americanos.  A  participação  presencial  de  pesquisadores(as)  nesses  encontros

favorecerá a realização, em formato presencial, das reuniões e entrevistas previstas

neste projeto (atividade  II), principalmente com pesquisadores(as) de outras cidades

brasileiras, ou de outros países latino-americanos. 
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